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01.RAMPA ACESSO
02.RAMPA SAIDA

03.HALL DE ENTRADA
04.ESTAR

05.DEPOSITO
06.GUARITA

07.ESTACIOMANTO 44 VAGAS
08.HALL ACESSO CIRCULACAO

09.GERADOR
10.CASA DE MAQUINAS

11.RESERVATORIOS INFERIORES
12.TANQUES AUTOCLAVES 1

13.FILTRAGEM
14.REFRIGERACAO

15.SALA DE TANQUES
16.TANQUES AUTOCLAVES 2

17.AREA TECNICA
18.LABORATORIO

19.SALA ENOLOGO
20.ROTULAGEM

21.ENGARRAFAMENTO
22.EXPEDICAO

23.DEPOSITO GARRAFAS
24.VESTIARIOS

25.ALMOXARIFADO
26.SALA DE MAQUINAS
27.ACESSO VEICULOS
28.ACESSO PRINCIPAL

29.SAIDA VEICULOS
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B

01. DECK DE MADEIRA
02.CARGA E DESCARGA
03.RECEPCAO DAS UVAS

04.RECEPCAO ESCOLA
05.SALA OFICINAS
06.SALAS DE AULA
07.SALA DIRETOR
08.SALA REUNIOES

09.RECEPCAO ADMINI.
10.ESCRITORIO

11.PASSARELAS MIRANTE
12.RAMPA 

13.ALMOXARIFADO
14.SALA MULTIUSO

15.RECEPCAO EVENTOS
16.COPA DE APOIO

17.ESPACO DE EVENTOS
18.RECEPTIVO AO TURISTA

19.VINHEDOS UVA MOSCATO
20.ACESSO FUNCIONARIOS

21.ACESSO ESTUDANTES
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DETALHE 04
CORTE DE 

PELE 02

01. DECK DE MADEIRA
02.ESTAR RESTAURANTE

03.RECEPCAO RESTAURANTE
04.SALAO PRINCIPAL MESAS

05.CAFE
06.COZINHA SECUNDARIA

07.COZINHA PRINCIPAL
08.LIXO | DESCARTE

09.DEPOSITO
10.VESTIARIOS

11.PASSARELAS MIRANTE
12.RAMPA 

13.LOJA | VAREJO
14.RECEPCAO LOJA
15.SALA DE ESTAR

16.SALAS DE DEGUSTACAO
17.COPA

18.RECEPTIVO AO TURISTA
19.VINHEDOS UVA MOSCATO
20.SAIDA ESTACIONAMENTO

21.CENTRAL DE GAS
22. RESERVA TECNICA | VRF

23.RAMPA DE ACESSO
24.ESCADARIA DE ACESSO
25.ACESSO RESTAURANTE

26.ACESSO FUNCIONARIOS
27.ACESSO PRINCIPAL TURISTAS

CORTE TRANSVERSAL AA  

FACHADA OESTE  

DIAGRAMAS SISTEMA ESTRUTURAL

CORTE TRANSVERSAL BB  

FACHADA LESTE 
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PILARES DE CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO

LAJE PLANA PROTENDIDA
ESPESSURA 40 cm

CONTENÇÃO EM PEDRA 
BASALTO 

DETALHE 03

CORTE DE 
PELE 01

DIAGRAMA INTERVENCOES NA RUINA | SISTEMA CONSTRUTIVO

MATERIALIDADE

COBERTURA COM ESTRUTURA 
METÁLICA DE AÇO APARENTE 

VIDROS LOW-E COM CONTROLE DE 
TRANSFERÊNCIA TÉRMICA E PELÍCULA 
DE PROTEÇÃO SOLAR | E:10mm 

ESTRUTURA METÁLICA PERFIL I 
PARA ESTABILIZAÇÃO DA RUÍNA 
PERMITINDO A REVESSIBILIDADE

VIDROS LOW-E PARA FECHAMENTOS 
DOS VÃOS EXISTENTES | E:8mm 

PAREDES PARA FECHAMENTOS INTERNOS 
EM DRYWALL COR BRANCA | E: 120mm

CAMADA FINA DE REGULARIZAÇÃO 
DE ARGAMASSA DE CAL PARA ESTA-
BILIZAÇÃO DOS VÃOS EXISTENTES 

VEDAÇÕES EXISTENTES EM TIJOLO APARENTE 
RESSALTANDO A PUREZA DOS MATERIAIS 

ESTRUTURA EXISTENTE APARENTE 
EM PEDRA BASALTO 

RECONSTITUIÇÃO DO LETREIRO 
EXISTENTE NAS FACHADAS 
LESTE-OESTE 

PERGOLADO COM ESTRUTURA
METÁLICA PERFIL I E GUIAS DE 
MADEIRA PARA VIDEIRA DE UVA MOSCATO

PISO EM ESTRUTURA DE METÁLICA DE AÇO APARENTE E VIDRO,
PRIVILEGIANDO A SETORIZAÇÃO DOS AMBIENTES EXISTENTES NA RUÍNA 

*A laje plana protendida, nos 02 sentidos, 

sem vigas, dá efeito de laje plana e 

possibilita maior liberdade arquitetônica, 

vencendo grandes vãos e mantendo a 

esbeltez na laje.

* Apresenta paredes ora moldadas in loco de 

concreto aparente e ora divisórias de 

construção seca, revestidas de madeira, 

permitindo flexibilidade dos espaços.

*Pilares seguem modulação, ora aparentes | 

externos, ora dentro das paredes. 

*O sistema construtivo inicia-se com os 

muros de contenções e acomodação do 

terreno em pedra basalto, as vedações em 

concreto moldado in loco e lajes planas 

protendidas.

*O protagonismo dos materiais se estabelece na relação 

entre o concreto, com a pedra | basalto, com a madeira, com 

os  vidros,  é   intencional  trabalhar  a  dimensão  temporal  

*A escolha dos materiais relacionou-se com o local, o 

concreto aparente, em sua forma bruta é tratado como 

pedra concebida pelo homem;

*Remete-se a funcionalidade e pureza dos materiais, sem 

revestimentos, sem falsificações; *O concreto escurecido, as pedras e a madeira 

envelhecidas, paisagismo maduro, farão evoluir 

vagarosamente a simbiose | interação homem e natureza 

no ambiente do complexo. 

dessa materialidade, sabendo que o comportamento de 

cada elemento ao longo dos anos transformará a 

edificação em um componente amalgamado | mesclado 

à paisagem.
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